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CARTEIRINHA
A emissão da carteira digital 

de doador de sangue iniciou no 
dia 18 de setembro e, até o mo-
mento, já há 66 solicitações de 
emissão. O documento pode ser 
emitido de forma simples e rápi-
da pelo Portal de Serviços do Go-
verno de MT ou pelo aplicativo 
MT Cidadão. Para solicitar a car-
teira, basta preencher os dados 
cadastrais na plataforma online.

A inovação busca facilitar a 
comprovação de doador de san-
gue, assegurando o acesso aos 
benefícios previstos em lei, como 
a meia-entrada em eventos cultu-
rais e esportivos, além da priori-
dade em determinados serviços. 
Mais do que uma ferramenta tec-
nológica, a carteira digital reforça 
a valorização da solidariedade e 
da cidadania.

Sarampo
Foram confirmados dois casos de 

sarampo no município de Primavera 
do Leste nesta semana. Os pacientes 
infectados não tinham registros de va-
cina, fizeram viagem recente à Bolívia 
e tiveram contato com pessoas que 
estavam com sarampo. Os casos es-
tão sob monitoramento da Vigilância 
Municipal; além disso, foi realizado o 
bloqueio vacinal de familiares próxi-
mos. Em 2025, foram notificados 63 
casos suspeitos no Estado.

DOADOR DE SANGUE

Ser quem se é dá trabalho,
mas compensa

O Governo de Mato Grosso, 
por meio da Secretaria de Saúde, 
da Secretaria de Planejamento e 
Empresa de Tecnologia da Infor-
mação, lançou um novo serviço 
digital que beneficia diretamente 
os cidadãos: a carteira digital do 
doador de sangue. O serviço está 
disponível para qualquer pessoa 
que tenha feito pelo menos uma 
doação de sangue.
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Vivemos em uma era em que somos praticamente 
obrigados a vestir filtros sociais o tempo todo. Temos 
sempre que parecer bem, felizes e amáveis. Mas 
gastamos pouco tempo sendo, de fato, essas coisas. 
Sabe por quê?
Porque é como se estar feliz fosse um atentado à 
outra pessoa. Demonstrar amor, então, soa como 
sacrilégio. As pessoas estão sempre em uma posição 
de julgamento: “Tá, ela é feliz, mas fica fazendo 
concessões.” E daí? Quando nos relacionamos, é uma 
troca. Soma-se na vida de ambos, nem mais, nem 
menos.
As pessoas esperam que sejamos intolerantes e, se 
não cumprirmos esse papel, elas se incomodam, se 
frustram, se resignam. Quando assumimos o que 
queremos e bancamos essa decisão, parece que o 
mundo nos coloca na cadeira dos réus, prontos para 
a prisão perpétua. Se esse é o preço para se sentir bem 

por dentro e por fora, ótimo. A inquietação não está 
em nós está no outro, naquele que se incomoda mais 
com o que você escolhe do que com o que ele mesmo 
sente. É curioso como o desconforto do outro muitas 
vezes fala mais sobre ele do que sobre nós.
Está em tudo: nos vínculos que criamos, nas relações 
que mantemos e até nas escolhas mais simples, como 
o que consumimos. No dia a dia, somos empurrados 
para o excesso: de compras, de conteúdos, de 
estímulos. E, se não paramos para entender o que 
faz sentido, vamos absorvendo tudo sem pensar se 
combina com nosso momento ou com o que queremos 
para o futuro, e isso nos custa caro.
Por isso, pausas e silêncios não são solidão, são gestos 
de autoamor. Um tempo só nosso para perguntar: 
faz sentido ou não? Se não fizer, diga apenas: “Não, 
obrigado.” Esse espaço íntimo de escuta e reflexão é o 
que nos ancora em nós mesmos.
Fomos ensinados a achar que dizer “não” é 
desrespeito. Mas será? E se for respeito por nós 
mesmos? Então, por que dizemos tão pouco? É tão 
simples. Dizer “não” é abrir espaço para dizer “sim” 
ao que realmente importa. Viva mais pelas suas 

expectativas do que pelas dos outros.
Posso te dizer? É libertador. Escolher estar onde faz 
bem é impagável. Sabe aquela frase: “Se eu soubesse, 
tinha feito isso antes?”. Pois então, faça hoje. Não 
espere o caos para começar a priorizar a sua paz.
Com o tempo, a gente entende que ser fiel a si mesmo 
não é sobre nunca mudar é sobre mudar com verdade. 
É reconhecer o que já não faz sentido, abrir espaço 
para o novo e se escutar, mesmo quando o mundo 
espera outra coisa. Mesmo quando isso assusta, 
mesmo quando custa.
É difícil? Sim. Vai dar trabalho? Com certeza. Mas 
compensa.

Frederico Henrique 
M. Fernandes - 
Autor do livro “Um 
lugar chamado Eu”, 
Frederico Henrique 
M. Fernandes utiliza a 
literatura como espaço 
de autoconhecimento e 
expressão.

SECRETARIA DE SAÚDE REALIZA 
AUDIÊNCIA PARA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

DO SEGUNDO QUADRIMESTRE

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Tangará da 
Serra realizará nesta sex-

ta-feira, 26, às 14h, no auditório 
da Câmara Municipal de Verea-
dores, a audiência pública para 
apresentação do segundo Relató-
rio Detalhado do Quadrimestre. 
O encontro também será transmi-
tido ao vivo pelo canal oficial da 
Prefeitura no YouTube, garantindo 
que mais cidadãos tenham acesso 
às informações.

A prestação de contas periódica 
é uma exigência que determina aos 
gestores da saúde pública a apre-
sentação de relatórios quadrimes-
trais de gestão. O objetivo é garan-
tir transparência na aplicação dos 
recursos públicos e possibilitar 
que a sociedade acompanhe, ques-
tione e participe da construção das 
políticas de saúde no município.

Segundo a secretária adjunta 
de saúde, Erislane Oliveira, a ini-
ciativa cumpre exigência legal e 
representa uma oportunidade de 
aproximação com a comunidade. 
“Nesse relatório precisa ser apre-
sentado o que foi realizado de 
ações, serviços e a prestação de 

contas do orçamento em relação a Secreta-
ria de Saúde do município. É interessante 
que a população consiga acompanhar”.

A gestora lembrou que os relatórios são 
apresentados três vezes por ano, sendo em 
fevereiro, maio e setembro, consolidando 
a prática de transparência da pasta. “To-
dos os nossos setores, dados e sistemas de 
informação são reunidos nesse relatório. 
Então é muito importante, a gente reforça 
novamente a importância da nossa popu-
lação participar, tirar dúvidas, estar junto 
com a gente, você poderá participar tanto 
presencial como online”, ressaltou.
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Pouco mais de um ano, 
teremos eleições gerais 
no Brasil. Partidos po-
líticos se movimentam 
com maior velocidade 
para montar chapas que 
concorrerão os cargos 
eletivos de Presidente, 
Governador, Senador, 
Deputado Federal e De-
putado Estadual.

Dr João (MDB) em Tan-
gará da Serra, está bem 
consolidado, hoje como 
primeiro-secretário da 
ALMT provavelmente 
será o puxador de vo-
tos do MDB, e deverá 
ter uma votação muito 
expressiva em sua cida-
de sede que conta com 
mais de 70 mil eleitores, 
devendo chegar ao seu 
terceiro mandato como 
Deputado Estadual.

“Muito importante 

a escolha de um repre-
sentante regional, prin-
cipalmente em Tangará 
da Serra, pois é um polo 
regional, junto com to-
das as cidades circunvi-
zinhas, essa pessoa que 
vai ser escolhida conhece 
profundamente os pro-
blemas locais”, afirma Dr 
João.

Chico Guarnieri (PRD), 
como suplente, teve opor-
tunidade de assumir vaga 
após o deputado Cláudio 
Ferreira assumir a pre-
feitura de Rondonópolis 

e tem trabalhado mui-
to para sua região, que 
compete os municípios 
de Barra do Bugres, Por-
to Estrela, Nova Olímpia, 
Denise, Arenápolis, Nor-
telândia, Alto Paraguai 
e Diamantino, e poderá 
contar com colégio elei-
toral de mais de 65 mil 
votos para sua reeleição.

Rafael Machado (PRD), 
que foi prefeito de Campo 
Novo do Parecis de 2017 
a 2024, vem ganhando a 
atenção do cenário polí-
tico principalmente por 
fortalecer seu município 
a ter a oportunidade de 
eleger o primeiro deputa-
do estadual do Chapadão 
do Parecis, que compreen-
de Comodoro, Campos de 
Júlio, Sapezal, Brasnorte e 
Campo Novo do Parecis, 
com cerca 60 mil eleitores.

Com oito anos à frente 
do executivo municipal, 
Rafael tem se consolida-

Dr João, Chico Guarnieri e Rafael Machado podem
representar a região médio norte na ALMT em 2027/30

ELEIÇÕES 2026

NOMES fortemente consolidados para as eleições de 2026

REDAÇÃO 
H1MT

FOTO: DIVULGAÇÃO do como unanimidade 
para concorrer a uma ca-
deira na ALMT. Machado 
trouxe visibilidade para 
em Campo Novo do Pare-
cis, atraindo investidores, 
além reestruturar a má-
quina pública, pois assu-
miu uma prefeitura fali-
da, com frota sucateada 
e prédios abandonados. 
Enfrentou muitas dificul-
dades, desde alagamen-
to a pandemia mundial, 
mas com gestão eficiente, 
apresentou Campo Novo 
do Parecis para o cenário 
nacional, e hoje é consi-
derado um dos melhores 
gestores públicos de Mato 
Grosso.

“Como prefeito por oito 
anos senti muita falta do 
representante regional na 
ALMT, pois além de co-
nhecer nossa realidade, 
atua na esfera que aten-
de a necessidades impor-
tantes com saúde de alta 

complexidade, educação 
de ensino médio, infraes-
trutura logística e segu-
rança pública”, destaca 
Machado.

O que credencia tam-
bém o jovem político é a 
transformação ocorrida no 
Consórcio Intermunicipal 
de Saúde que presidiu por 
oito anos. Reconhecimen-
to esse que veio através do 
convite para ser vice-pre-
sidente da Confederação 
Nacional dos Municípios 
(CNM), cargo que ocupa 
até 2027, na maior entida-
de municipalista do Brasil 
com mais 5.200 cidades 
associadas.

É notório a oportunida-
de que a região médio nor-
te terá em 2026. A região 
será a principal base elei-
toral destes três políticos, 
podendo assim ter uma 
representatividade ainda 
maior para o desenvolvi-
mento regional.
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O Instituto Federal 
de Mato Grosso 
(IFMT) Campus 

Tangará da Serra realiza 
nesta sexta-feira e sábado, 
dias 26 e 27 de setembro, 
a 6ª edição do Circuito 
de Arte e Cultura, um en-
contro que promete valo-
rizar talentos regionais, 
fortalecer a integração 
da comunidade escolar e 
aproximar a população da 
produção artística local.

A programação começa 
no dia 26, no próprio cam-
pus, com oficinas e expo-
sições abertas durante a 
manhã e à tarde. Além dis-
so, dois intervalos cultu-
rais, das 9h às 9h30 e das 
15h às 15h30, pretendem 
transformar os corredo-
res da instituição em um 
espaço de convivência, 
aprendizado e celebração 
da arte em diferentes lin-
guagens.

No dia 27, as atividades 
se transferem para o Cen-
tro Cultural de Tangará 
da Serra, onde o público 
poderá acompanhar, das 
16h às 19h, uma série de 
apresentações musicais, 
teatrais e de danças tra-
dicionais. O destaque fica 
para a peça “A Velha Ta-
moin”, encenada pelo Te-
atro Grutta (Ponto de Cul-
tura Flor do Mato), e para 
o espetáculo “Fantasmas 
em Vila Maria”, apresen-
tado pela Cena do Drama, 
Cia de Teatro Universitá-
rio da Unemat (Cáceres). 

O evento também contará 
com a energia contagiante 
da Banda Óculos Escuro, 
a tradição do grupo Flores 
da Serra, que apresentará 
o siriri, além da perfor-
mance do coletivo IFRE-
ESTYLE, formado por es-
tudantes do IFMT.

De acordo com a coor-
denadora do Circuito, pro-
fessora Priscilla Bastos, o 
objetivo geral desta edição 
é contribuir para o desen-
volvimento das atividades 
artísticas no campus, es-
timulando também a par-
ticipação da comunidade 
externa.

Para a professora, a par-
ticipação dos estudantes 
e de suas famílias é es-
sencial, pois transforma 
o circuito em um espaço 
de convivência, diálogo e 
reconhecimento de talen-
tos. “Além disso, fortale-

ce o vínculo entre escola, 
família e comunidade, 
promovendo maior enga-
jamento e valorização das 
atividades educacionais”, 
destaca.

Nesta edição, o públi-
co pode esperar oficinas 
temáticas, apresentações 
de música, dança e tea-
tro, além de exposições 
que exploram a cultura de 
Mato Grosso. As novida-
des incluem experiências 
interativas e educativas, 
com destaque para a valo-
rização das lendas e tradi-
ções regionais.

O circuito é construído 
em parceria com a Secre-
taria Municipal de Cultu-
ra de Tangará da Serra, a 
Unemat e o Ponto de Cul-
tura Flor do Mato, institui-
ções que ampliam o alcan-
ce e a diversidade cultural 
do evento.

CIRCUITO DE ARTE E 
CULTURA MOVIMENTA 
TANGARÁ COM OFICINAS, 
MÚSICA E TEATRO

A PROGRAMAÇÃO COMEÇA NO DIA 26

EVENTO reunirá estudantes, famílias e artistas locais

JANDERSON RIBEIRO / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

IFMT
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Oitava edição do Chaparral, 
O Retorno será realizada 
em Tangará em novembro
O BAILE acontecerá no dia 15 de novembro na Aruna 
Eventos

EMANUELE ALVES / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

No dia 15 de novembro, 
na Aruna Eventos, acon-
tecerá a oitava edição do 
Baile Chaparral, O Retor-
no, uma ação desenvol-
vida pelo grupo Amigos  
Pioneiros de Tangará da 
Serra, em parceria com a 
Rotary Club Tangará da 
Serra Centro, com o obje-
tivo de arrecadar doações 
para as entidades assisten-
ciais da cidade.

O baile, tradição na ci-
dade por reviver os anos 
60,70 e 80 com vestimen-
ta a caráter, também é 
marcado por reencontros 
entre amigos. “Dançar, se 
divertir, abraçar os amigos 
e escutar músicas boas”, 
comenta Carlos Ramão 
Melo, organizador e fun-
dador do grupo Pioneiros 
de Tangará da Serra, ao 
fazer o convite a toda a 
sociedade para participar 
desse tradicional evento.

O baile terá o seu início 
a partir das 20h com direi-
to a muita animação e sor-
teio em dinheiro, além dos 
brindes exclusivos para 
cada participante.

As pulseiras já estão 

ESCUTAR 
MÚSICA BOA 
E CONTRIBUIR 
PARA AS AÇÕES 
SOCIAIS DA
CIDADE

disponíveis: o primeiro 
lote no valor de R$ 50,00 
e o segundo por R$ 60,00, 
também estará disponível 
as vendas na portaria por 
R$ 70,00.

Além da diversão, o 
evento tem ainda um 
cunho social, pois a renda 
sempre é destinada a ajudar 
as instituições que existem 
no município e novamente 
esse será o destino da renda 
arrecadada na festa. “Com-
prando um ingresso desse 
estará ajudando inúme-
ras pessoas. Com certeza 
100% do valor é destinado 
a ações sociais da cidade”, 
afirma Carlito. 

Os ingressos estão dis-
poníveis nas Bancas 13 de 
Maio e Central, Carlitos 
Embalagem  e  JK  Embala-
gem.
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Prefeitura e parceiros definem 
cronograma para levar água
encanada à assentamento

COMUNIDADE NOSSA SENHORA APARECIDA

Em continuidade as 
tratativas ao projeto para 
garantir acesso à água en-
canada na Comunidade 
Nossa Senhora Aparecida, 
lideranças locais se reu-
niram na tarde da última 
terça-feira, 23, na Prefei-
tura. Estiveram presen-
tes o prefeito de Tangará 
da Serra Vander Masson, 
o vice-prefeito Eduardo 
Sanches, o diretor do Ser-
viço de Abastecimento 
Municipal de Água e Esgo-
to (Samae) Marcos Scolari, 
representantes da Universi-
dade Federal de Mato Gros-
so (UFMT/Uniselva), enge-
nheiros da prefeitura, além 
de membros da comunida-
de e lideranças políticas.

O encontro serviu para 
discutir os detalhes técni-
cos e definir o cronograma 

de execução da obra. O 
projeto prevê a instalação 
de 7.900 metros de rede de 
distribuição de água, que 
beneficiará diretamente os 
74 lotes do assentamento.

O diretor da autarquia, 
Marcos Scolari, destacou 
o empenho coletivo. “Há 
uma força-tarefa unindo 
prefeitura, Samae, UFMT 
e Ministério da Agricultu-
ra. Todos de coração aberto 

para resolver definitiva-
mente esse problema histó-
rico”.

O vice-prefeito Eduardo 
Sanches, que é engenhei-
ro civil, explicou que os 
materiais já estão assegu-
rados e que a parceria com 
a UFMT viabilizará a com-
pra dos insumos necessá-
rios. “É um esforço con-
junto que vai finalmente 
atender os produtores de 
hortifrutigranjeiros que 
abastecem a cidade”.

Já o prefeito Vander 
Masson ressaltou a impor-
tância social e econômica 
da iniciativa. “O objeti-
vo é simples e urgente: 
garantir água na tornei-
ra dos agricultores. Eles 
precisam disso para so-
breviver, produzir e abas-
tecer Tangará da Serra. 
Estamos fechando uma 
parceria sólida para que 
a comunidade tenha essa 
conquista definitiva”.

O OBJETIVO 
É SIMPLES 
E URGENTE: 
GARANTIR ÁGUA 
NA TORNEIRA 
DOS 
AGRICULTORES

FOTO: DIVULGAÇÃO

REUNIÃO DE DEFINIÇÃO DO CRONOGRAMA DA OBRA

COMUNIDADE NOSSA SENHORA 
APARECIDA AVANÇA EM
PROJETO PARA GARANTIR 
ACESSO À ÁGUA ENCANADA

INFRAESTRUTURA RURAL

A C o m u n i d a d e 
Nossa Senhora 
Aparecida, em 

Tangará da Serra, deu mais 
um passo para a conquis-
ta de um direito básico: 
o acesso à água potável. 
Uma comitiva formada por 
representantes do Minis-
tério da Agricultura, Uni-
versidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT/Uniselva), 
Prefeitura Municipal, Ser-
viço Autônomo Municipal 
de Água e Esgoto (Samae) 
e lideranças locais esteve 
na terça-feira, 23, no as-
sentamento para realizar 
uma visita técnica.

O objetivo foi avaliar de 
perto as condições estru-
turais para implantação 

da rede de distribuição de 
água, que deve atender os 
74 lotes da comunidade. 
Atualmente, o local pos-
sui dois poços artesianos, 
perfurados com recursos 
do Governo Federal, mas a 
água não chega às proprie-
dades.

A visita contou com a 
presença do assessor do 

Senado Federal, Maurício 
Fernandes Estrada, do pro-
fessor Rogério Lúcio Lima, 
da equipe de Projetos da 
Agricultura Familiar da 
UFMT/Uniselva, da vere-
adora Sarah Botelho, da 
professora Maria Apareci-
da Purcineli, da professora 
Maria Helena Rodrigues 
Paes e do representante 
da Associação Cooperada 
Agropastoril Altos Tapira-
puã, José dos Reis.

Durante a visita, a pro-
fessora Maria Helena des-
tacou que muitos lotes es-
tão abandonados por falta 
do básico: água encanada. 
“Sem água não há produ-
ção e as famílias vão em-
bora. Terra sem água é ter-
ra improdutiva. Mas agora 
estamos mais perto de ver 
esse sonho se realizar”, 
afirmou.

ANA LÚCIA ANDRUCHAK;
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VISITA TÉCNICA NO ASSENTAMENTO
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“Essa visita fortalece a 
análise técnica e cientí-
fica do projeto e garante 
o compromisso de levar 
água para quem produz 
alimento. Sem água não 
há permanência na comu-
nidade”, complementou a 
vereadora Sarah Botelho.

Moradores - O mora-
dor José Francisco con-
tou como transformou 
um lote sem estrutura 
em propriedade produti-
va. “Com muito trabalho, 
conseguimos instalar 
energia solar, irrigação e 
poço artesiano. Planta-
mos hortaliças para a fei-

ra, mercados e merenda 
escolar. Mas a logística é 
difícil e sem rede de água 
a comunidade não avan-
ça por completo”.

Outro relato foi o da 
produtora Marinéia da 
Silva Souza, que plan-
ta uma diversidade de 
hortaliças e ressaltou o 
papel da agricultura fa-
miliar na alimentação da 
população. “A rotina co-
meça de madrugada, sem 
descanso. É um trabalho 
duro, mas gratificante. A 
água vai trazer dignidade 
e condições para manter-
mos a produção viva”.

AGORA 
ESTAMOS 
MAIS PERTO 
DE VER 
ESSE 
SONHO SE 
REALIZAR

ANA LÚCIA ANDRUCHAK;
DIONES KRINSKI / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO
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ANDARILHOS CAUSAM TRANSTORNOS E 
REACENDEM DEBATE SOBRE POLÍTICAS 

PÚBLICAS EM TANGARÁ DA SERRA
MUNICÍPIO encontra entraves para agir quanto a moradores em situação de rua

MEMORIAL DOS PIONEIROS

A situação dos an-
darilhos, pessoas 
em situação de 

rua em Tangará da Serra 
voltou a ser motivo de re-
volta no município. As re-
clamações de que algumas 
dessas pessoas fazem suas 
necessidades em frente 
aos estabelecimentos co-
merciais e abordam de 
forma abrupta moradores 
já não é nenhuma novi-
dade. Mas na terça-feira, 
23, três deles foram vistos 
realizando um churrasco 
na área central da cidade, 
mais especificamente no 
Memorial dos Pioneiros.

Uma ação que pode até 
parecer nada anormal po-
deria ter terminado de for-
ma catastrófica, uma vez 
que dois deles estavam 
embriagados, lidando com 
fogo, bebida, além de obje-
tos cortantes (faca).

Ao receber a denúncia, 
a Secretaria de Assistên-
cia Social realizou, assim 
como faz rotineiramente, 
a abordagem aos homens 
em busca de retirá-los do 
local e de encaminhá-los 

às suas famílias e cidades 
de origem. Na oportunida-
de, esteve acompanhando 
a equipe o vice-prefeito, 
Eduardo Sanches, que 
acabou sendo ameaçado 
por um dos homens, que 
foi detido pela Força Táti-
ca. O homem, que possui 
diversas passagens poli-
ciais, foi solto ainda na 
madrugada e retornou a 
praça.

A situação, conforme 
o gestor, causa revolta e 
deverá ser acompanhada 
de perto pelos poderes. “A 
gente precisa, de fato, me-
didas duras e mudanças, 
principalmente nas dire-
trizes de nosso Governo 

Federal”, pontua Eduardo. 
“Uma situação grave, e, 
esperamos que o Gover-
no Federal faça mudan-
ças nas políticas públicas 
para essas pessoas em si-
tuação de rua, e que o ju-
diciário mantenha essas 
pessoas detidas para que 
não continuem colocando 

em risco toda a nossa po-
pulação”, comenta.

Durante seu relato, San-
ches destacou outro fato 
que mantêm essas pesso-
as nas ruas. Uma grande 
parte deles recebe auxí-
lio de um salário-mínimo 
do Governo Federal. Essa 
informação já havia sido 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

MEMORIAL DOS PIONEIROS REÚNE GRUPO
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A GENTE 
PRECISA, 
DE FATO, 
MEDIDAS 
DURAS E 
MUDANÇAS

repassada pela secretá-
ria de Assistência Social, 
Márcia Kiss, em entrevis-
ta ao Diário da Serra no 
mês passado quando o as-
sunto foi debatido.

Na oportunidade, Már-
cia destacou que existe 
uma lei que ampara pes-
soas nesta situação e que 
o município, muito pouco 
pode fazer. Há época da 
entrevista com a secretá-
ria, o Comandante do 19º 
Batalhão da Polícia Mili-
tar, Tenente-coronel PM 
Eduardo Henrique de Sou-
za Lana também se pro-
nunciou, e disse que, em 
parceria com outras insti-
tuições, o comando havia 
montado uma ação de re-
colhimento dessas pes-
soas para averiguações e 
encaminhamentos às suas 
cidades de origem, mas 
a ação restou embargada 
pela Defensoria Pública, 
que alegou que isso viola-
ria direitos fundamentais, 
como a liberdade de loco-
moção e a dignidade da 
pessoa humana. Segundo 
o órgão, a medida poderia 
até ser enquadrada como 
abuso de autoridade.

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS
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Segundo levantamento, 
em março de 2025, o Brasil ti-
nha mais de 335 mil pessoas 
em situação de rua, segun-
do dados do Cadastro Único 
(CadÚnico) e levantamentos 
da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG). Este 
número representa um au-
mento de 0,37% em relação 
a dezembro de 2024. A maior 
parte dessas pessoas, cerca 
de 88%, está na faixa etária 
de 18 a 59 anos, e 84% são 
homens.

Tangará da Serra contribui 
com esses números, uma vez 
que, segundo levantamento 
da Secretaria de Assistência 

Social, contava com uma po-
pulação de moradores em si-
tuação de rua de 90 pessoas, 
até o mês passado. Dessas, 
em sua maioria, são assegu-
radas financeiramente pelo 
Governo Federal. E, além dis-
so, retiram por mês um valor 
considerável, como pedintes.

Cabe salientar que, no 
mês agosto, em alusão ao Dia 
Nacional de Luta e Visibi-
lidade da População em Si-
tuação de Rua, a Defensoria 
Pública do Estado de Mato 
Grosso (DPEMT), através do 
Núcleo de Tangará da Serra, 
por meio do Grupo de Atua-
ção Estratégica em Direitos 
Coletivo (GAEDIC Pop Rua), 
realizou o Mutirão Pop Rua, 
quando dos 90 cadastrados, 

somente 15 pessoas compa-
receram a ação.

Uma das explicações para 
o aumento de pessoas no 
município em situação de 
rua é de que muitos não são 
de Tangará, vieram para tra-
tamentos em clínicas ou mi-
graram porque recebem aju-
da da população local.

A legislação atual não 
permite que o município 
obrigue ninguém a aceitar 
acolhimento, tratamento ou 
retorno para sua cidade de 
forma compulsória. Além 
disso, a internação compul-
sória para pessoas dependen-
tes de álcool e drogas tam-
bém é proibida, a menos que 
haja autorização judicial. 
Outra dificuldade enfrenta-
da é que a tentativa de ofere-
cer atividades aos abrigados 
já foi questionada, sob risco 
de ser considerada trabalho 
análogo à escravidão.

Buscando soluções, a Câ-
mara de Vereadores criou 
uma comissão especial com 
parlamentares para acompa-
nhar a situação de perto.

Auxílio do Governo e leis atuais
impedem medidas para mitigar 
crescimento de moradores de rua

Motorista morre e outras quatro 
pessoas ficam feridas em batida 
entre três carros na MT-358

TANGARÁ contava com uma população de moradores em situação 
de rua de 90 pessoas, até o mês passado

SOB A LEGISLAÇÃO TANGARÁ DA SERRA

Um motorista morreu e ou-
tras quatro pessoas ficaram 
feridas em uma batida envol-
vendo três carros, na rodovia 
MT-358, próximo à Serra 
Tapirapuã, em Tangará da 
Serra, na noite da última ter-
ça-feira, 23. A causa do aci-
dente ainda será investigada.

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros, o motorista mor-
reu ainda no local. As outras 
vítimas sofreram ferimentos 
leves e receberam atendimen-
to médico dos militares. Em 
seguida, foram encaminhadas 
ao Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
para continuidade do socorro. 
“O Corpo de Bombeiros Mili-

tar prestou os primeiros aten-
dimentos às vítimas feridas, 
que em seguida foram repas-
sadas às equipes do Samu”, 
informou, em nota, o Corpo 
de Bombeiros.

“No local foi constatada 
uma vítima em óbito, que se 
encontrava no banco do mo-
torista da picape Strada. Além 
disso, havia quatro vítimas 
com ferimentos leves, sendo 
três ocupantes do Fiat Uno e 
uma ocupante da Hilux”.

A Polícia Militar e a con-
cessionária Via Brasil, res-
ponsável pela administra-
ção da rodovia, auxiliaram 
na sinalização e no controle 
do trânsito.

A dinâmica do acidente 
será investigada pela Polícia 
Civil.
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